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Introdução 
A fava-d’anta (Dimorphandra mollis Benth.) é uma 
árvore de médio porte, que ocorre no Cerrado. É utilizada 
industrialmente para a extração da rutina e outros 
compostos como a ramnose e quercetina. A rutina, um 
flavonóide, é o principal composto extraído, tem 
atividade vitamínica P, normalizando a resistência e a 
permeabilidade dos vasos capilares do corpo humano, em 
combinação com a vitamina C [1]. A árvore é bastante 
recomendada ao paisagismo; sua casca, por ser rica em 
tanino, é muito utilizada em curtumes  [2]. 
Espécies de plantas medicinais são exploradas por 
vários setores da sociedade, tais como comunidades 
tradicionais, curandeiros, empresas fabricantes de 
essências e aromas, laboratórios farmacêuticos, 
homeopáticos, indústrias alimentícias, ervários e feiras, 
atacadistas e outros intermediários [3]. A exploração 
direta de plantas de uso medicinal da flora nativa, por 
meio da extração direta nos ecossistemas tropicais 
(extrativismo), tem levado a redução drástica das 
populações naturais de inúmeras espécies, colocando em 
risco a flora medicinal e a possibilidade de descoberta de 
novos fármacos [4]. 
Conforme Sobral [5], os solos das regiões tropicais e 
subtropicais apresentam reação ácida, sendo, na sua 
maioria, Latossolos bastante intemperizados, possuidores 
de um complexo bastante baixo de troca e presença de 
alumínio em concentrações tóxicas que limitam a 
produtividade agrícola. A influência da toxidez do Al 
sobre o desenvolvimento do sistema radicular e na 
interferência da absorção de nutrientes tem sido 
apresentada como uma das principais causas da baixa 
produtividade de muitos desses solos [6].  
Garten [7] afirma que a análise das concentrações dos 
nutrientes essenciais ao desenvolvimento das plantas não 
deve ser feita com base somente na avaliação da presença 
destes no solo, uma vez que na maioria dos casos não 
apresentam correlação com o estado nutricional destas, 
devido aos mecanismos fisiológicos de absorção e 
exclusão diferenciais, fazendo necessário correlacionar, 
também, com a presença destes nutrientes nas plantas. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a interação 
existente entre a absorção de alumínio, fósforo, cálcio e 
magnésio pela Dimorphandra mollis Benth. em solo de 
Cerrado do Norte de Minas Gerais. 
 
Material e Métodos 
O estudo foi realizado em cinco localidades distintas 
numa região de Cerrado no Norte de Minas Gerais 
(propriedade rural no Distrito de Ermidinha e 
Comunidade de Olhos-D’água; município de Montes 
Claros; Comunidade Riacho Fundo – município de Claro 
dos Poções e Comunidade de São Marcos no município 
de Olhos-D’água)Na avaliação da fertilidade dos solos, 
foram coletadas amostras de solo nas camadas de 0 – 20 
cm e 20 – 40 cm de profundidade na projeção da copa de 
dez plantas de fava-d’anta adultas em estádio produtivo, 
em cada localidade. Foram amostrados frutos, no ponto 
de coleta para a indústria (ainda verdes), para a 
determinação da produtividade e teores de flavonóides 
totais. Em plantas adultas, foram coletadas folhas 
completamente expandidas, adjacentes aos cachos, sem 
lesões ou sinais de ataques de insetos. As amostras de 
frutos e folhas foram secas em estufa com circulação 
forçada de ar, a 60 ºC até peso constante. 
Posteriormente foram moídas e acondicionadas em 
sacos plásticos para análise dos nutrientes. Nas amostras 
de folhas foram realizadas análises de alumínio, cálcio, 
magnésio, fósforo e flavonóides. Nos frutos foram 
analisados somente flavonóides, conforme metodologia 
adaptada de [8]. 
Nas amostras de solos foram determinados os teores 
de fósforo, cálcio, magnésio, potássio, alumínio, 
hidrogênio e pH. A partir destes dados calcularam-se a 
soma de bases, CTC (Capacidade de Troca Catiônica) 
efetiva, saturação por alumínio, CTC potencial e 
saturação por bases.  
Todas as variáveis analisadas foram correlacionadas 
entre si para a verificação da relação entre a produção de 
frutos, teor de flavonóides totais e estado nutricional das 
plantas de fava-d’anta. 
 
Resultados e Discussão 
Os valores de fósforo e cálcio presentes no solo de 0 a 
40 cm de profundidade foram baixos. Magnésio baixo e, 
alumínio de 0 a 20 cm foi considerado médio, enquanto 
de 20 a 40 cm apresentou-se alto (Tab. 1). Estudando o 
comportamento de uma espécie característica de 
ambientes nutricionalmente pobres, com diferentes 
suprimentos de fósforo, Clarkson [9] sugeriu que a baixa 
taxa de crescimento apresentada por estas espécies pode 
ser um aspecto adaptativo de grande importância. 
Conforme Tab. 2, na camada de 0 a 20 cm de 
profundidade do solo, houve correlação negativa 
significativa de 0,49 (P>0,01) do alumínio com cálcio 
nas folhas de fava-d’anta. Obteve-se, também, correlação  
positiva significativa (P>0,01) do fósforo presente 
neste perfil com o cálcio (0,61) e magnésio (0,55) no 
solo e cálcio (0,60) e magnésio (0,43) nas folhas. Houve, 
também, correlações significativas entre cálcio no solo e 
____________________ 
1 Graduando em Agronomia, Núcleo de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Minas Gerais, Av. Osmane Barbosa, s/n, JK, Montes Claros, 
MG, CEP: 39.404-006. E-mail: agrosuacui@yahoo.com.br  
2  Professor Adjunto do Departamento de Fitotecnia, Núcleo de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Minas Gerais, Av. Osmane Barbosa, s/n, 
JK, Montes Claros, MG, CEP: 39.404-006. 
 
Revista Brasileira de Biociências, Porto Alegre, v. 5, supl. 2, p. 555-557, jul. 2007 
 
556
magnésio no solo (0,97) e nas folhas (0,67).  
Para a camada de 20 a 40 cm de profundidade de solo, 
houve correlações significativas positivas entre o 
alumínio no solo e cálcio nas folhas (0,51) e magnésio no 
solo (0,87), assim como o fósforo no solo correlacionou 
com cálcio nas folhas (0,58) e magnésio no solo (0,81). 
Haridasan [10] mostrou que o teor de foliar de 
nutrientes nas folhas de plantas nativas do cerrado no 
Distrito Federal é, geralmente, baixo.  No entanto, os 
valores encontrados na fava-d’anta para fósforo (0,64 
g.kg-1) cálcio (2,83 g.kg-1) e magnésio (1,00 g.kg-1) são 
considerados altos quando em comparação com os 
parâmetros idealizados para grande parte das plantas 
cultivadas e exploradas de forma extrativista [11]. Small 
[12] relata que plantas adaptadas a ambientes 
nutricionalmente pobres apresentam alta eficiência de 
utilização e reabsorção de elementos essenciais antes da 
abscisão foliar. 
Segundo Haridasan [10] altos teores de alumínio nas 
folhas das espécies acumuladoras não estavam 
correlacionados com os teores de nutrientes verificados 
em comparação com espécies não acumuladoras. Para a 
fava-d’anta, observou-se correlação positiva significativa 
de 0,51 (P>0,01) entre o alumínio e o fósforo na folha. 
Encontrou-se, em análise foliar da fava-d’anta, valores 
de alumínio que variaram de 50,o a 162,0 g.kg-1, tendo 
em média, para as quatro populações, 101,36g.kg-1 (Tab. 
3). Hutchinson [13] cita que algumas plantas são 
acumuladoras de alumínio e que esse elemento deve ter 
alguma importância metabólica. As plantas 
acumuladoras de alumínio foram definidas como sendo 
aquelas que apresentam teores acima de 100 g.kg-¹ em 
suas folhas [14]. Chenery & Sporne [15] observaram que 
a acumulação de alumínio pelas plantas ocorre em 
famílias consideradas primitivas, sugerindo ser este fator 
característico destas plantas. Portanto, a fava-d’anta pode 
ser considerada uma planta acumuladora de alumínio. É 
salientado por Lorenzi [16] que esta planta é indicada 
para recuperação de áreas degradadas. 
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Tabela 1. Correlações entre alumínio, fósforo, cálcio e 
magnésio no solo (0 a 20 cm de profundidade) em fava-d’anta. 

















Al solo X ns ns ns ns 
-
0,49** ns ns 
Al folha ns X ns 0,51** ns ns ns ns 
P solo ns ns X 0,35** 0,61** 0,60** 0,55** 0,43** 
P folha ns 0,51** 0,35** X 0,38** ns 0,36** 0,45** 
Ca solo ns ns 0,61** 0,38** X 0,40** 0,97** 0,67** 
Ca folha 
-
0,49** ns 0,60** ns 0,40** X 0,36** 0,42** 
Mg solo ns ns 0,55** 0,36** 0,97** 0,36** X 0,71** 
Mg folha ns ns 0,43** 0,45** 0,67** 0,42** 0,71** X 
ns: A correlação obtida não foi significativa a 1%, pelo teste de Pearson. 
**: A correlação obtida  foi significativa a 1%, pelo teste de Pearson. 
 
 
Tabela 2. Correlações entre alumínio, fósforo, cálcio e 
magnésio no solo (20 a 40 cm de profundidade) em fava-d’anta. 








folha Ca solo Ca folha 
Mg 
solo Mg folha 
Al solo X ns Ns ns ns 0,51 0,87 Ns 
Al folha ns X Ns 0,28 ns ns ns 0,28 
P solo ns ns X ns ns 0,58 0,81 0,26 
P folha ns 0,28 Ns X ns ns ns Ns 
Ca solo ns ns Ns ns X ns ns 0,34 
Ca folha 0,51 ns 0,58 ns ns X 0,35 Ns 
Mg solo 0,87 ns 0,81 ns ns 0,35 X Ns 
Mg folha ns 0,28 0,26 ns 0,34 ns ns X 
ns: A correlação obtida não foi significativa a 1%, pelo teste de Pearson. 
**: A correlação obtida  foi significativa a 1%, pelo teste de Pearson. 
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Tabela 3. Nutrientes presentes no solo e nas folhas de fava-
d’anta. 
P (g.kg-¹) Ca (g.kg-¹) Mg (g.kg-¹) Al (g.kg-¹)
AEFA 0,60 2,39 0,80 89,00
Ermidinha 0,60 2,46 0,86 75,17
Riacho Fundo 0,66 4,26 1,29 104,86
Olhos D'água 0,68 1,43 1,30 112,50
São Marcos 0,71 3,27 1,00 129,86
Média Geral 0,64 2,83 1,00 101,36
Valor Máximo 0,80 6,20 1,80 162,00
Valor Mínimo 0,50 1,20 0,50 50,00
P (mg dm-3) Ca(cmolc.dm-3) Mg(cmolc.dm-3) Al(cmolc.dm-3)
AEFA 0,49 0,20 0,10 0,55
Ermidinha 0,39 0,22 0,11 0,58
Riacho Fundo 1,83 0,59 0,29 0,54
Olhos D'água 0,83 0,60 0,30 0,88
São Marcos 0,99 0,20 0,10 0,47
Média Geral 0,86 0,33 0,16 0,58
Valor Máximo 2,90 1,20 0,50 1,00
Valor Mínimo 0,30 0,20 0,10 0,10
AEFA 0,33 0,20 0,10 0,49
Ermidinha 0,33 0,20 0,10 0,54
Riacho Fundo 34,05 0,22 0,63 4,14
Olhos D'água 1,33 0,41 0,21 0,80
São Marcos 0,87 0,20 0,10 0,39
Média Geral 8,35 0,24 0,24 1,36
Valor Máximo 38,50 0,80 1,10 5,64
Valor Mínimo 0,30 0,10 0,10 0,10
Amostras de 20 a 40 cm de profundidade
População
Nutrientes presentes nas folhas
População
Nutrientes presentes no solo
Amostras de 0 a 20 cm de profundidade
 
 
